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Resumo 
As microalgas são organismos microscópicos unicelulares e fotoautotróficos. Possuem elevada 

produtividade e são ricas em compostos bioativos, como lipídeos, vitaminas, pigmentos, etc. Porém ainda há 
necessidade de avaliar a composiçao destes microrganismos frente ao meio de cultivo em qual é realizada a 
produção de biomassa. Assim o objetivo deste estudo é realizar a caracterização química e nutricional da 
microalga Chlorella sorokiniana. A microalga utilizada foi a C. sorokiniana cultivada em meio Paoletti. A biomassa 
da microalga foi liofilizada para realização da análise química (micro e macronutrientes) e centesimal (umidade, 
cinzas, fibra bruta, proteínas, lipídeos e carboidratos). A biomassa algal apresentou 57,88, 16,14 e 14,98% de 
proteína, carboidrato e lípideos, respectivamente. A microalga também apresentou uma rica quantidade de 
mineirais, como ferro, manganês, zinco e fósforo, sendo assim uma promissora fonte de nutrientes para diversas 
aplicações biotecnológicas.  
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Introdução 
 

As microalgas são organismos microscópicos unicelulares e fotoautotróficos encontrados principalmente 
em ambientes aquáticos, presentes na base das cadeias alimentares e são considerados um dos organismos 
vivos mais antigos do planeta (KUMAR; SHARMA, 2014). Elas realizam fotossíntese de forma mais rápida e 
eficiente que as plantas terrestres (CARVALHO et al., 2012, ANSILAGO et al., 2016). Assim como as plantas, 
possuem paredes com celulose contendo clorofila a e b, além de estocarem amido (TORTORA et al., 2005). 

Elas têm sido foco de investigações biotecnológicas devido a sua importância econômica, nutricional e 
ecológica (ANTELO et al., 2010). Podem ser aplicadas na nutrição humana e animal, na indústria cosmética, na 
aquicultura, na indústria farmacêutica (na produção de compostos como carotenoides), além da produção de 
biocombustíveis (SPOLAORE et al., 2006; CHISTI et al., 2007).  

Estes organismos são utilizados para os mais diversos fins, pois possuem grande potencial 
biotecnológico nos mais variados campos (DERNER et al., 2006). O gênero Chlorella têm despertado interesse 
para diversos estudos (BASHAN et al., 2016; CHAKRABORTY et al., 2013; NEOFOTIS et al., 2016; TREJO et 
al., 2012; WAGENEN et al., 2015), devido à sua elevada produtividade, resistência a alterações do meio, 
capacidade de produzir uma variedade de lipídios, polissacáridos e outros produtos celulares que podem ser de 
interesse para a bioenergia ou produtos de elevado valor comercial (CAZZANIGA et al., 2014).  

Elas produzem metabolitos de acordo com o suprimento que recebem em seu meio de cultivo, no entanto, 
há ainda a necessidade de estudos que avaliem o efeito do meio de cultivo sobre os compostos químicos de 
importância. Sendo assim, o objetivo desse trabalho é realizar a avaliação da composição da biomassa de 
Chlorella sorokiniana cultivada em meio Paoletti et al. (1975).  Este estudo é relevante para ampliar o 
conhecimento sobre o caracterização e as aplicações biotecnológicas das microalgas. Assim, a determinação de 
compostos bioquímicos produzidos por células microalgais fornece informação a respeito das biomoléculas 
produzidas e acumuladas na biomassa. 
 
Metodologia 
 

Cultivo de Chlorella sorokiniana  
Foram utilizadas cepas da microalga Chlorella sorokiniana (Chlorophyceae) adquirida da Fundação 

André Tosello (Ref. 211-32), cultivada in vitro no laboratório do Centro de Pesquisa em Biodiversidade (CPBio) 
na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS).  

A microalga foi cultivada em meio Paoletti et al. (1975) em galões plásticos de 4.000 mL, em triplicatas, 
com aeração constante, temperatura ambiente e fotoperíodo controlado (12 h luz / 12 h escuro), durante 42 dias. 
A biomassa separada por elefloculção e liofilizadas. 

 
Análises Químicas 
As análises químicas e composição centesimal foram realizadas na Universidade Federal da Grande 

Dourados e no Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI). 
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Umidade, cinzas, fibra bruta e proteínas foram determinados de acordo com os métodos estabelecidos 
no AOAC (2005). Os lipídeos foram determinados pelo método de Bligh e Dyer (1959). Os carboidratos foram 
determinados pelo cálculo: (g/100 g) =100 - (umidade + cinzas+ fibra bruta+ lipídeos + proteína) (BRASIL, 2003). 

As análises de micro e macronutrientes foram realizados em parceria com a UNESP/Botucatu-
SP/Instituto de BioCiências por metodologia de absorção atômica.  
 
Resultados e Discussão 
 

Conforme pode ser observado na tabela 1, os valores da composição centesimal da microalga Chlorella 
sorokiniana apresentaram valores de umidade de 5,14%, cinzas de 5,13%, fibra bruta de 0,73%, lipídios de 14, 
98%, proteínas de 57,88% e carboidratos com 16,14%. Esses dados mostram a possibilidade de aplicação e 
aproveitamento da biomassa algal a partir dos carboidratos (aplicação em processos fermentativos), lipídeos 
(produção de biodiesel e outros produtos oleaginosos), proteínas (produção de ração), pigmentos e outras 
moléculas com maior valor agregado (YEN et al., 2013). 

 
Tabela 1. Composição centesimal (%) da microalga C. sorokiniana. 

Características (%) 

Umidade 5,14 
Cinzas 5,13 
Fibra bruta 0,73 
Lipídeos 14,98 
Proteínas 57,88 
Carboidrato 16,14 

 
Para a microalga Chlorella sp., Matos et al. (2015) obtiveram os seguintes valores para a composição 

centesimal: 25,04% de proteínas, 15,09% de carboidratos e 3,70% lipídeos, sendo esta microalga cultivada em 
meio concentrado de dessalinização. Para Spirulina platensis, Yoo et al. (2010) encontraram valores de 59,65% 
de proteína, 11,7% de carboidratos e 3,29% de lipídeos, em meio de cultivo não informado. Já Huang et al. (2006) 
obtiveram valores de 62,43% de proteína, 3,47% de carboidratos e 17,3% de lipídeos, utilizando meio de cultivo 
Zarrouk. Estas diferenças de valores da composição centesimal das microalgas mostram a importância do meio 
de cultivo utilizado e outros fatores como temperatura, pH, nível de aeração, visto que estes induzem respostas 
metabólicas diferentes às microalgas influenciando assim na composição da biomassa. 

Como fonte de alimentos tanto para humanos como para animais, as microalgas vem se destacando por 
apresentar potencial fonte de proteínas, ácidos graxos insaturados, vitaminas, sais minerais, pigmentos, enzimas, 
antibióticos e outros metabólitos biologicamente ativos (PULL e GROSS, 2004; GOUVEIA et al., 2006). 

Para a produção de biocombustíveis a partir de microalgas, como por exemplo o biodiesel, necessita-se 
que esta biomassa apresente elevados percentuais de lipídeos (MONTERO et al., 2011). O teor de lipídeos de 
microalgas pode variar de 20 a 50% do seu peso seco com a possibilidade de atingir até 80% (SPOLAORE et 
al., 2006). As microalgas podem variar quanto ao teor de lipídeos e o tipo de ácidos graxos dependendo da 
espécie estudada e dos parâmetros utilizados em seu meio de cultivo (GOUVEIA et al., 2009). 

Quanto a composição de micro e macronutrientes os valores podem ser observados na tabela 2. No caso 
da microalga Chlorella sorokiniana, além de ser excelente fonte de proteínas, é uma boa fonte de sais minerais 
como fósforo, ferro, manganês, cobre, zinco, magnésio e cálcio. Além de serem essenciais na alimentação 
humana e animal, esses micro e macro nutrientes presentes na microalga Chlorella sorokiniana podem também 
ser aplicados como fonte de nutrientes para plantas, como foi o caso analisado por Pereira et al. (2018), onde a 
Chlorella sorokiniana supriu as necessidades nutricionais de plântulas de orquídeas durante sua 
micropropagação in vitro. 

  
Tabela 2. Composição de micro e macronutrientes químicos presentes na microalga C. sorokiniana. 

Composição de micro e macronutrientes (mg/kg) 

Cromo (Cr) 17,82 ± 17,82 
Fósforo (P) 28,9 ± 0,9 
Cálcio (Ca) 5,68 ± 0,8 
Magnésio (Mg) 7,06 ± 0,3 
Potássio (K) 18,72 ± 0,4 
Ferro (Fe) 882,6 ± 1,5 
Manganês (Mn) 34,01 ± 1,4 
Cobalto (Co) 3,022 ± 1,1 
Cobre (Cu) 6,157 ± 0,2 
Sódio (Na) 10,48 ± 0,4 
Zinco (Zn) 44,52 ± 0,8 

 
Conclusões 
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A biomassa da microalga Chlorella sorokiniana cultivada em meio Paoletti et al. (1975) apresenta em sua 
composição química e nutricional componentes que podem ser utilizados em processos fermentativos, a partir 
dos carboidratos, na produção de biodiesel e outros produtos oleaginosos, a partir dos lipídios, e na alimentação 
humana e animal a partir de suas proteínas, micro e macro nutrientes. 
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